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Resumo: O artigo tem o propósito de apresentar alguns aspectos relativos ao fenômeno Crepúsculo, obra de Stephenie Meyer. Explora o tanto o conteúdo de moda que o produto, comprometido com o universo vampírico, representa, como ensaia algumas considerações de caráter mais simbólico e subjetivo, depreendidos do estilo da história fantástica em questão.
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Abstract: The article aims to present some aspects of the Twilight phenomenon, the work of Stephenie Meyer. Explore the contents of both the fashion that the product, committed to representing the universe of vampires, and indicates some considerations of a more symbolic and subjective, apparent from the style of the fiction in question.
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Os números impressionam. Um simples teste no Google [verdadeiro oráculo pós-moderno] empresta  noção de medida relativa à popularidade do mais recente fenômeno vampírico de alcance mundial. Estamos nos referindo ao romance em tons folhetinescos, narrado pela norte-americana Stephenie Meyer. A obra, que em terras brasileiras se viu traduzida por Crepúsculo, foi denominada Twilight no idioma original. É, na realidade, uma série dividida em quatro volumes
 – que estão migrando das páginas para o cinema
, onde amplia-se a legião de fãs. Numa checagem instantânea, a busca por “Crepúsculo+Stephenie Meyer” nos oferece 569.000 resultados. Para estabelecermos um paralelo, digitamos, numa segunda busca, “Drácula+Bram Stoker”. Embora Drácula seja o arquétipo do morto-vivo em nosso imaginário, os resultados [que incluem sites em inglês, ao contrário da listagem anterior] ficam na casa dos 531.000. Se a curiosidade nos levar a experimentar a busca pela obra de Meyer no título original, os resultados chegam à cifra de 7.340.000
 sites relacionados. Estes dados banais, mas de fácil acesso, nos indiciam um fato que outras tantas evidências corroboram
: independente da crítica, a série protagonizada pelo sedutor – e jovem – vampiro Edward Cullen e sua amada mortal, Isabella Swan, atinge estrondoso sucesso. Não há dúvidas: trata-se de um produto digno a ser chamado de moda.


  Disseminadas pela internet, podemos encontrar várias “extensões” da história em forma de objetos de consumo. A oferta destes itens compõe verdadeira proposta de adesão à série, situando-a como veículo desencadeador de um “estilo de vida”. É possível, por exemplo, sem gastar um tostão, decorar a tela de proteção ou usar como “papel de parede” do computador, imagens subtraídas do filme [bem como material de divulgação dos livros e filmes que ainda estrearão]. Também é possível recorrer a blogs, sites especializados e fãs-clubes virtuais, que criam verdadeiras comunidades com objetivo de discutir impressões sobre a série [ponderando aspectos em que se incluem personagens, enredo e a vida pessoal dos atores – numa verdadeira mescla entre realidade/ficção], igualmente divulgando novidades, eventos e produtos atrelados à temática em pauta. Além dos livros, dvd´s, pôsteres, revistas especiais [que imprimem não apenas fotos, mas também esmiúçam curiosidades que ampliam o conhecimento da saga], há bonecos dos personagens, camisetas com imagens e frases subtraídas das obras, adereços como pulseiras, braceletes, gargantilhas [réplicas daqueles que são usados no filme ou simplesmente descritos nos livros], roupas idênticas às utilizadas no figurino cinematográfico
, cadernos, bottons, mousepads, chaveiros, bolsas, sapatos, dentre outras variações de objetos que se apropriam de referências advindas de Edward, Isabella e repertório afim. Num plano mais subjetivo, músicas, perfumes e até dietas são sugeridas, em fóruns de discussão
, buscando desdobramentos da fantasia fomentada por Stephenie Meyer. Fantasia esta que, por sua vez, viu seu impacto elevado tanto em função do alcance da poderosa indústria hollywoodiana
 quanto pela rápida e ilimitada comunicação proporcionada pelo modo “www”
, que aproxima, propaga e divulga gostos com facilidade e agilidade jamais experimentada através outro mecanismo. 


O desenho de uma afinidade comprometida com a estética vampírica nos leva a conjecturar sobre os motivos que alimentam esta “fome” por itens tradicionalmente vinculados ao âmbito do maldito. Sem dúvida, um rápido olhar sobre o recorte oferecido por Crepúsculo nos permite argumentar que a versão pós-moderna do morto-vivo, segundo a imaginação de Meyer, distancia-se da imagem monstruosa que costumamos encontrar quando guardamos as descrições de Bram Stoker. Com o best-seller da norte-americana, o vampiro – bem entrosado com o público juvenil – ganha outras feições: eternos 17 anos, beleza hipnótica, cultura invejável, charme misterioso, superpoderes [velocidade, força, habilidade de ler pensamentos]... Nada de caixões e castelos em ruínas: nesta releitura do mito, o sanguessuga – que adota uma civilizada opção pelo sangue de animais, deixando os pescoços humanos a salvo – reside em uma casa de arquitetura contemporânea, no meio da floresta, mas em nada sinistra. Não teme crucifixos, alho e até aparece refletido em espelhos. Em comum ao tipo clássico, temos a imortalidade vivenciada com ares aristocráticos e o tom melancólico a permear o enredo.


Se, por um lado, tais observações nos permitem questionar até que ponto ainda podemos falar em vampiro ao levarmos em conta o texto de Meyer - uma vez que este parece banalizar a figura que sempre inspirou terror e assombro -, por outro lado, é preciso ter em mente algumas informações que fundamentam opinião diversa, levando-nos a pensar Crepúsculo como uma atualização pertinente, visto que condizente tanto com a natureza elementar do monstro quanto com as vontades do imaginário do tempo presente. 


No tocante a este último argumento, temos as cifras movimentadas pelo fenômeno – expressões concretas que não deixam espaço ao engano. Já no quesito “natureza do monstro”, vamos nos servir de material afeito à Sociologia do Imaginário , vertente que nos apresenta formulações que se esquivam do senso comum e das conclusões apressadas. Em Legros [2007] encontramos o monstro descrito como “um suporte de projeção do imaginário coletivo. É, simultaneamente, uma forma vazia e uma forma ostensiva” [p.248, grifos no original]. Ostensiva porque burlará limites do cotidianamente humano. Vazia porque a imagem - ou melhor, o conceito - se reinventa conforme a época, sendo preenchido pela subjetividade em voga no período em que se vê inscrito. 


Interessa é que o monstro, tal como um deus, surge e se faz necessário para encarnar medos e desejos que extravasam da psiquê humana. No caso do vampiro, temos, na verdade, uma hibridização de deus e monstro, sendo que o sentimos mais próximo da figura diabólica [imortal, mas decaída] que, por sua vez, desempenha com excelência a performance de mutação do invólucro/conteúdo
 que um mesmo nome pode ocupar, metamorfoseando-se conforme as direções das mentalidades. 


A título de complemento desta linha de raciocínio, enunciamos ainda a controversa figura de Dionísio, deus do panteão grego, filho de Zeus com uma mortal [Sêmele]. Seu arquétipo nos cativou a atenção porque julgamos nele encontrar uma série de analogias compatíveis com a composição do vampiro.  Assim, temos a divindade dionisíaca atrelada ao teatro [em que pese a aproximação com a dissimulação, artimanha constante nas narrativas vampíricas], à embriagues/loucura/fantasia [ruptura do paradigma racional, viagem para um mundo fantástico de prazeres e sobressaltos], ao caos [desorganização dos habituais sentidos da vida], à mutação [sua imagem, tal como a de Satã – e do vampiro -, encontra múltiplas versões, espelhando a descontinuidade que lhe é inerente] e ao desejo [eterna tentação do hedonismo]. 


Estrangeiro de dois mundos - não é deus nem humano –, errante, fugaz, instável; chega sem que se saiba de onde, parte sem que ninguém perceba. É “eterna procura, nunca chegada”
. Dirige as danças dos mortos e dos iniciados. Reúne opostos fragmentados. Está associado à ilusão [fuga da realidade], ao plano inconsciente e partes obscuras do ser. Segundo Fortuna [2005] nos cultos que lhe eram prestados, os rituais e sacrifícios “terminavam em comunhão sangrenta” [p.32]. Deus do elemento úmido, portanto escorregadio, volátil e móvel como a água, aparece com frequência nos espaços tomados pela vegetação: as árvores e frutos são seus apanágios. 


Somando provocações às alusões já elencadas, resgatamos do supramencionado texto de Marlene Fortuna a seguinte explanação:

… o culto dionisíaco, apesar de suas perversões e mesmo através delas, é testemunho do violento esforço da humanidade para romper a barreira que a separa do divino e para liberar sua alma dos limites terrestres. […] Afirma-se haver, no espaço primordial da origem, dois mundos: o divino e o humano; duas raças: a dos deuses e a dos homens. Dioniso tende a introduzir os homens no mundo dos deuses e transformá-los numa raça divina. […] Tendo conduzido sua mãe da Terra dos Infernos ao Olimpo, não é negado pensar que ele queria abrir a todos os nascidos na terra o acesso à imortalidade. [Fortuna, 2005, p. 33]


Deixando claro nosso propósito: recuperamos alguns apontamentos sobre a linhagem dionisíaca, bem como insinuamos um paralelo com o discurso diabólico porque entendemos o vampiro ficcional
 como um herdeiro destas tradições. Outsider, deslocado, marcado pelo ímpeto transgressor: as leis do pai [seja Deus, Zeus ou o conjunto de valores considerados adequados – em síntese, autoridade] não se aplicam a ele. Quer o mais-vida, gozando os êxtases da carne e do espírito em estado de vertigem.


Retomemos, neste ponto, o romance de Stephenie Meyer. Como dizíamos, o vampiro Edward é um ícone fascinante, tal como soube Lúcifer ser para o gosto romântico do século XIX. Na produção cinematográfica, há instigante cena em que asas brancas de uma coruja empalhada se acoplam, em sutil efeito de justaposição, ao semblante do pálido morto-vivo. Seria uma alusão ao anjo caído? Quanto a Dionísio, além da imortalidade que pretende ofertar aos humanos, há correlações no tocante ao rápido trânsito de sua “aparição”; o elemento vinho/sangue; o cenário da floresta... enfim, os elementos que, de modo consciente, acima enumeramos, com vistas a esta equiparação. 


Salvaguardamos, ainda, uma inferência bastante promissora no que tange à apreciação de Crepúsculo. Entendemos todos estes atributos - tão consonantes ao instinto da subversão - próprios não apenas do retrato de demônios e vampiros mas, outrossim, emblematicamente apegados ao caráter juvenil/adolescente. Esta etapa de transição entre visão infantil e adulta, eleita pelo conflito e crise existencial, é  pano de fundo da obra de Meyer.


Agradando ao público consumidor prioritariamente jovem [e feminino], os apelos conduzem a uma identificação que se justifica nos efeitos de espelhamentos: as paisagens da história – predominantemente sombrias, chuvosas, frias, noturnas – versam sobre estados d´alma; a protagonista mortal - em seu embaraço, desorientação e humor ensimesmado – ocupa o lugar de muitos “eus” leitores/espectadores; o elegante Edward, com a maçã que estende à Isabella, representa todo o desejo e promessas de satisfação que o símbolo abarca. O romance dá forma a uma angústia, preenche uma falta, delineia um modo de contar fantasias e suspiros daqueles que encontram parte de si nas entrelinhas da ficção.


É, ainda, pertinente alertar àqueles que pensam os Cullen [Edward e sua família] como primeiras espécimes de mortos-vivos sem caninos protuberantes, hálito putrefato e elegância sublime, que sua suposição incorre em equívoco. O vampiro, antes de Drácula [1897], foi resolvido pela poesia e prosa de diferentes modos. Stenbock, por exemplo, faz de seu Conde Vardalek [1894] um morto-vivo que dispensa o sangue: a seiva que lhe interessa, obtém através da entrega do “pobre mortal” aos encantos hipnóticos de seus estupendos dotes artísticos e polida cultura. Já Polidori [1819] e Lord Byron [1816] preferem desenvolver personagens perversos em trajes e modos de dândis, bem ao gosto da época.


Crepúsculo, portanto, não inaugura uma perspectiva. Inscreve-se numa trajetória de múltiplas nuances, cuja força motriz é o mistério e seu deleite. Seja horripilante ou tranquilizadora, a morte, assim como o conhecimento proibido, instiga a vontade e curiosidade humana. Meyer e seus “seguidores” apenas dão mostra de uma possibilidade - condizente com anseios e imaginações pós-modernas - de como a equação entre desejo e falta pode se resolver.
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�	Na sequência, a saga se completa por Lua Nova [New Moon], Eclipse [Eclipse] e Amanhecer [Breaking Dawn].


�	A exemplo do que ocorre com outra febre do mundo da fantasia: as aventuras do “bruxinho camarada” Harry Potter, criação da inglesa J. K. Rowling.


�	Consulta realizada em 15 de julho de 2009.


�	Segundo dados divulgados pela editora Intrínseca, responsável pela publicação da série no Brasil, as vendas já superam a casa dos 55 milhões em todo o globo. Cerca de 43 países providenciaram traduções para as obras. Quanto à versão cinematográfica do primeiro título da saga, as bilheterias somam US$382,133,300.


�	Ilustrando o comentário, o seguinte sítio confere boa amostra do que afirmamos: � HYPERLINK "http://gostei.abril.com.br/frame/index/filme-crepusculo-dita-moda-teen"��http://gostei.abril.com.br/frame/index/filme-crepusculo-dita-moda-teen�. Já neste outro, somos informados sobre uma linha de cosméticos que procura agregar valor de compatibilidade com a série usando expressões típicas do “universo vampírico” para nomear seus produtos: � HYPERLINK "http://www.stylelist.com/blog/2009/06/22/twilight-beauty-the-movie-saga-to-launch-vampy-makeup-line"��http://www.stylelist.com/blog/2009/06/22/twilight-beauty-the-movie-saga-to-launch-vampy-makeup-line�. 


�	A título de curiosidade, vale averiguar o material disponível no fórum mantido pela editora intrínseca. Para ir direto ao link: � HYPERLINK "http://www.intrinseca.com.br/crepusculo/forum/index.php"��http://www.intrinseca.com.br/crepusculo/forum/index.php�. 


�	O primeiro filme estreou em 21 de novembro de 2008, nos EUA e em 19 de dezembro, no Brasil. A adaptação de Lua Nova está prevista para chegar aos cinemas em 20 de novembro de 2009.


�	Sigla de World Wide Web.


�	Sobre a plural história do diabo, sugerimos o competente apanhado de Robert Muchembled, Uma História do Diabo: séculos XII-XX. 


�	Fortuna, 2005, p.18.


�	Nos séculos XVII e XVIII, o morto-vivo era personagem recorrente dos relatos cotidianos, considerado tão real quanto a bruxa, cujos vestígios da crença como dado “empírico” nos soam mais familiares.





